Uma parte da trajetória da professora Tereza Cristina Duarte: Escola Estadual de Primeiro Grau Ermelino Matarazzo by Passos, Rogério Duarte Fernandes dos
Uma parte da trajetória da professora Tereza Cristina Duarte: Escola Estadual de 
Primeiro Grau Ermelino Matarazzo
A few of the trajectory of the professor Tereza Cristina Duarte: State School First 
Degree Ermelino Matarazzo
Recebido em: 20 de julho de 2011
Aprovado em: 8 de setembro de 2011
Rogério Duarte Fernandes dos Passos. 
Doutorando pelo Programa de Pós-Graduação em Educação pela Universidade Estadual 
de Campinas (UNICAMP).
E-mail: rdfdospassos@hotmail.com 
Resumo:  Descrição  de  parte  da  trajetória  da  professora  Tereza  Cristina  Duarte  na 
Escola Estadual de Primeiro Grau Ermelino Matarazzo.
Palavras-chaves: Tereza Cristina Duarte. Escola Estadual de Primeiro Grau Ermelino 
Matarazzo. Memórias da educação e do afeto.
Abstract: Description of part of the trajectory of the professor Tereza Cristina Duarte in 
the State School First Degree ErmelinoMatarazzo.
Keywords: Tereza Cristina Duarte. Memories of education and affection. State School 
First Degree ErmelinoMatarazzo.
O presente relato me foi dado várias vezes ao longo da vida pela professora 
Tereza Cristina Duarte. Resolvi registrá-lo entrevistando-a na tarde do domingo de 05 
de fevereiro de 2011.
Em mais de trinta anos de magistério, a professora Tereza Cristina lecionou em muitas 
escolas e cidades.
Neste resgate, falemos de sua trajetória na Escola Estadual de Primeiro Grau 
Ermelino Matarazzo, localizada no distrito de mesmo nome da zona leste da cidade de 
São  Paulo:  uma  homenagem  a  um  dos  filhos  do  lendário  empresário  Francisco 
Matarazzo, justamente o Comendador Ermelino, nascido em Sorocaba em 1º de março 
de 1883 e falecido em um acidente automobilístico em Bruzolo, Itália, em 25 de janeiro 
de 1920. Na área onde hoje é o dito distrito paulistano, em 07 de fevereiro de 1926 é 
inaugurada  a  Estação  de  Trem  Ermelino  Matarazzo,  e  as  correspondências  dos 
moradores da região são endereçadas para aquele ponto de linha férrea, propiciando que 
os  próprios  destinatários  das  cartas  informalmente  batizassem a  localidade,  que  em 
1959, é desmembrada de São Miguel Paulista.
Essa parte da trajetória da professora Tereza Cristina remonta ao ano de 1971. 
Aprovada no concurso para professores do Estado de São Paulo lhe cabia decidir por 
uma vaga dentre as disponíveis. As opções concentravam-se em Itapecerica da Serra, 
Osasco e a Escola Estadual Ermelino Matarazzo, na Capital, que foi a sua escolha. 
Diariamente  ela  deixava  a  cidade  de  Americana  no  ônibus  da  Viação 
Piracicabana com destino a São Paulo.  Já na Capital,  se dirigia da Estação Brás ao 
Largo da Concórdia (a antiga “Praça do Brás”) para tomar o trem rumo a Ermelino 
Matarazzo. Os vagões eram todos pichados e semidestruídos. Vendedores e pedintes 
faziam-se presentes durante toda a viagem. Outro possível itinerário para se chegar ao 
trabalho dava-se pela Praça da Luz (ou Jardim da Luz), no bairro Bom Retiro, após 
desembarque na Estação da Luz. Ali havia o ponto do ônibus “Mogi”, com destino ao 
município de Mogi das Cruzes, ou ainda, embarcava-se na linha “Estrada do Cangaíba”, 
na  qual,  ao  longo  do  trajeto,  se  notavam  várias  áreas  de  invasão.  Observe-se  que 
naquela época alguns alertas poderiam ter sido observados para o quotidiano paulistano: 
se chovesse um pouco mais forte, a Avenida Penha de França – a grande avenida do 
comércio do bairro –, que ligava a região, o Brás e outras localidades da zona leste a 
Ermelino  Matarazzo,  ficava  alagada  (a  exemplo  das  imediações  da  Praça  Oito  de 
Setembro), e aí, só se chegava ao destino por trem.
A Escola – construída para atender a uma situação emergencial – era de madeira. 
O período diurno tinha dois horários: o primeiro, das 07:00 h às 10:00 h, e o segundo, 
das 10:00 h às 13:00 h, sendo que no prédio funcionavam outros dois colégios de ensino 
de segundo grau (atual ensino médio), um iniciando suas aulas às 15:00 h, e outro, no 
início da noite, às 19:00 h.
A direção da Escola Ermelino Matarazzo ficava a cargo do advogado e pedagogo 
João  de  Castro  Kuntz,  que  contava  com  o  auxílio  de  apenas  duas  atendentes  na 
secretaria,  uma merendeira e uma faxineira.  Enquanto diretor  ele se preocupava em 
visitar as salas de aula e dar instruções aos docentes, pois era ciente do pouco tempo 
disponível nas reuniões  pedagógicas.  Cordial,  paciente,  simples,  mostrava-se sempre 
solícito e interessado nos assuntos escolares – além de ser “tudo” na unidade escolar, 
pois  não  existiam  coordenadores  pedagógicos  –,  de  maneira  que  já  naquela  época 
insistia em estratégias de ensino inovadoras, sendo também um precursor do tema da 
interdisciplinaridade: “Pedro Álvares Cabral tomou posse do Brasil: quem é o sujeito?”. 
Ele também insistia que era necessário aproveitar ao máximo o tempo letivo de três 
horas vivenciado na Escola, igualmente motivando a sua equipe de jovens professores, 
todos recém integrados ao magistério paulista através daquele recente concurso o qual 
conduziu  a  professora  Tereza  Cristina  ao  cargo,  e  oriundos  de  diferentes  cidades 
bandeirantes, como Rio Claro, Bauru, Americana e Ribeirão Preto. Por sinal, foi dentro 
do ônibus  da  Viação Piracicabana que Tereza  Cristina  conheceu a  professora Maria 
Aparecida Mastrodi, também vinda de Americana. Nessa época, Cristina estava grávida 
de  sua  filha  Andréa,  enquanto  Maria  aguardava  a  chegada  do  filho  Josué.  Quis  a 
coincidência  que  Josué  se  tornasse  advogado  e  professor  como  eu,  no  que 
desenvolvemos uma amizade e uma jornada profissional em Campinas trinta anos mais 
tarde. 
Tereza Cristina já tinha o filhinho Rodrigo. E, após o nascimento de Andréa, 
levava a menininha para Ermelino Matarazzo, que ficava quietinha em uma caixa de 
sabão da marca Omo. Não era fácil. O nenê era pesado e boa parte do tempo ficava no 
colo. O corpo fazia esforço e transpirava. E não é que compraram para o bebezinho uma 
cestinha do tipo “Moisés”? A ajuda igualmente vinha das merendeiras que levavam a 
garotinha para a cozinha, bem como de uma das professoras da Escola que residia no 
bairro, que, não raro, levava-a para casa e a amamentava.
Os alunos? Quase todos com o característico sotaque nordestino. Eram ótimos, 
inteligentes, educados. Respeitosos, carentes, amigáveis. Não há lembrança de nenhum 
que fosse problemático. A maioria – e a partir dos sete anos de idade – trabalhava nas 
fábricas familiares de paçoca em pó existentes na região. Essas fábricas de fundo de 
quintal  contratavam as  crianças  para  ensacar  a  guloseima,  e  nos  primeiros  dias  de 
trabalho, era permitido comer à vontade do doce (se esbaldar, mesmo). Ao longo dos 
demais dias, também era permitido comer, mas não muito. Os que comiam em excesso 
eram dispensados e acabavam sendo discriminados pelos coleguinhas por isso (vai saber 
se tinham algo em casa para comer...).  Os pais dos alunos? A maioria trabalhava na 
fábrica de artigos de vidro Nadyr Figueiredo, o que proporcionava muitos presentes 
dados  pelas  meninas  (os  meninos  não  davam),  especialmente  pequenos  copos  com 
pezinhos, como elas mesmas diziam: “para beber com seu marido!”. Embora Ermelino 
Matarazzo aparentasse na época ser um necessitado bairro industrial, na segunda série 
primária,  as  crianças  demonstravam  gostar  de  estudar  e  escreviam  com  poucos  e 
pequenos erros de português. Não havia intervalo ou recreio (não se saía também para 
brincar ou para fazer educação física, talvez por se tratar – lembre-se – de uma Escola 
emergencial) e a merenda – basicamente sopa – era oferecida no final de cada um dos 
períodos,  quando os alunos aguardavam a saída rigorosamente em fila.  Mesmo sem 
haver inspetor de alunos ou bedel, não havia sujeira, brigas, gritaria ou bagunça. Para a 
merenda,  havia  mesas  de  madeira  (tipo  cavalete)  ladeadas  por  bancos  compridos  e 
contínuos,  onde os  pratos  eram aleatoriamente servidos  para aqueles  que quisessem 
comer. Apenas no último período de aulas não havia refeição.
O retorno dos professores – a exemplo da chegada –, era igualmente feito de 
trem ou ônibus. Às vezes aconteciam algumas caronas que encurtavam o trajeto até o 
Largo da Concórdia, como nas oferecidas por uma colega professora, filha de sírio e 
noiva de um italiano, dona de um inconfundível fusquinha. Tereza Cristina sentia-se 
muito bem tratada. Em uma época marcada pela cartilha “Caminho Suave” (um clássico 
da alfabetização brasileira), de autoria da educadora Branca Alves de Lima (1911-2001), 
as dificuldades, por outro lado, lembre-se que não eram poucas. Não havia livros de 
Ciências Sociais, muito menos livros de leitura. Os próprios professores preparavam os 
textos  a  serem  trabalhados  em  sala  de  aula,  seja  transcrevendo-os  na  lousa,  seja 
dividindo entre si e compartilhando o material rodado no único mimeógrafo da Escola. 
Esses obstáculos, contudo, não impediam a jornada de ser bastante agradável, pois havia 
unidade,  coesão e companheirismo entre os docentes. E na hora de ir  para casa,  na 
memória,  fixava-se a  imagem do bairro – já  todo asfaltado – com residências  bem 
simples, muitas delas construídas ao lado e ao longo da linha férrea, sublinhando-se na 
paisagem com freqüência a peculiar chuva fina que outrora consagrou São Paulo como 
“a terra da garoa”.
Essa jornada se encerrou no ano de 1974. Com residência então em Ribeirão 
Preto, era preciso pedir remoção para um lugar mais próximo de casa. Na atribuição de 
aulas  da  Secretaria  da  Educação,  sem  nada  conhecer,  com  a  “cara  e  coragem”  a 
professora Tereza Cristina Duarte optou por aulas na Escola Estadual de Primeiro Grau 
Professor  Antônio  Cristino  Cabral,  localizada  defronte  à  Metalúrgica  Zanini,  em 
Sertãozinho, município vizinho de Ribeirão. A escolha se deu aleatoriamente. Ou, na 
verdade,  porque  o  professor  Cristino  era  “xará”  da  professora  Cristina.  Esse  foi  o 
verdadeiro motivo. 
Tendo a oportunidade de retornar ao bairro Ermelino Matarazzo em 1976 – e já 
com  o  filhote  Rogério  –,  a  professora  Tereza  Cristina  testemunhou  a  mudança  da 
Escola, que agora estava instalada em um prédio de alvenaria. Seria a mesma escola que 
hoje  está  instalada  na  Avenida  Abel  Tavares,  no  Jardim  Belém,  em  Ermelino 
Matarazzo? 
Essa é uma experiência  muito rica.  E mais rica ainda para os que tiveram a 
oportunidade de ouvir a professora Tereza Cristina contá-la. Pudera conseguir transmitir 
em palavras as cores daquelas narrativas. Impossível...  E uma experiência ricamente 
surpreendente,  especialmente  pelo  estado  de  conflito,  instabilidade  e  violência  que 
habita em grande parte das escolas de hoje. 
No tempo desses fatos, no alto da realidade que submetia aqueles aluninhos da 
Escola Ermelino Matarazzo, dificilmente eles tinham acesso a bens culturais ou mesmo 
a  oportunidade  de  visitar  o  Centro  da  Cidade  ou  a  Avenida  Paulista.  Mas, 
independentemente  disso,  marcaram  e  ajudaram  a  edificar  uma  experiência  muito 
singular, muito bela, e também, a construir uma das maiores professoras e educadoras 
que conheci: a professora Tereza Cristina Duarte, minha Mãe.
